
perdoados, porquanto se hoje nos 
cabe doar o apoio da tolerância, a 
benefício daqueles que nos com­
partilham a vida, é possível que 
amanhã surja para nós a necessi­
dade de receber. 

Em toda e qualquer circunstância, 
conserva a consciência tranquila, 
porquanto, desse modo, a paz ex­
pressando alicerce, é uma luz que 
estará sempre dentro de ti. 

11 • INDICAÇÕES DA PAZ 
M 

Provável não consigas ser feliz, 
de imediato, no entanto, não me­
nosprezes a paz que, desde ago­
ra, podes usufruir. 



Agitação e barulho talvez te 
cerquem, por todos os lados, en­
tretanto, ainda assim, se o dese­
jas, consegues ser a ilha da tran­
qüilidade, onde possas recolher 
as mais nobres inspirações da Vi­
da Superior. 

• 
Simplifica os próprios hábitos, a 

fim de liquidar as inquietações. 
• 

Sem deixar as atividades que te 
competem, ama o lugar que a Di­
vina Providência te concedeu pa­
ra servir, sem ambicionar o de­
grau dos outros. 

• 
Recorda: toda criatura, neste 

mundo, tem um recado a dizer. 

Aprende a ouvir mais, para que 
as tuas palavras alcancem os ou­
vidos alheios. 

Abençoa o trabalho em que te 
encontras por mais apagado seja 
ele. 

• 
Aquilo que fazes é a notícia de 

tua presença. 
• 

Cada pessoa com a qual entres 
em contato é uma página do livro 
que estás escrevendo com a pró­
pria vida. 



Não desejes regalias que te co­
locariam acima dos outros e se 
regalias te buscarem, sem que as 
solicites, recebe-as com discri­
ção, espalhando os benefícios que 
decorram delas, em apoio dos 
que te cercam. 

• 
Age sem apego. 

• 
Colabora, quanto possível, no 

bem dos semelhantes, sem exigir 
remunerações. 

• 
Não reclames nos outros quali­

dades que ainda não possuis. 
• 

Concede aos companheiros o 
direito de não te estimarem, tanto 

quanto ainda não experimentas 
por todos eles o mesmo grau de 
afinidade e ternura. 

Não olvides o treinamento de 
coragem e de bom-ânimo, dos 
quais necessitarás nos momentos 
difíceis da vida. 

• 
Auxilia, com as disponibilidades 

ao teu alcance, em favor de todos 
os infelizes, reconhecendo que, 
um dia, é possível estejamos nós 
estagiando na mesma senda em 
que hoje transitam. 

• 
Ampara a Natureza, sem retirar 

dela mais que o necessário à tua 
própria subsistência, porque, pe-



rante a Eterna Sabedoria, todos 
estamos interligados, - as pedras 
e as flores, os animais e os ho­
mens, os anjos e os astros, - numa 
cadeia de amor infinito. 

• 
Em toda e qualquer circunstân­

cia, conserva a consciência tran­
qüila, porquanto, desse modo, a 
paz expressando alicerce da felici­
dade, é uma luz que estará sem­
pre dentro de ti. 

Colabora, quanto possível, no bem 
dos semelhantes, sem exigir re­
munerações. 

12 • CARIDADE E MIGALHA 

Em nome de Deus, o homem 
recebe a caridade das células que 
lhe formam o corpo; 

do berço que se lhe erige em 
estação de refazimento; 


